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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 02 / 2008

Sr. Presidente,

Considerando que, confundidas freqüentemente com incêndios florestais, as queimadas são também associadas ao desmatamento. Na realidade, mais de 95% delas ocorrem em áreas já desmatadas, caracterizadas como queimadas agrícolas. Os agricultores queimam resíduos de colheita para combater pragas, como as provocadas pelo bicudo do algodão, para reduzir as populações de carrapatos ou para renovar as pastagens. O fogo também é utilizado para limpar algumas lavouras e facilitar a colheita, como no caso da cana-de-açúcar, cuja palha é queimada antes da safra. Áreas de pastagem extensiva, como os Cerrados, também são queimadas por agricultores e pecuaristas;

Considerando que a dimensão das queimadas na região tropical tem provocado preocupação e polêmica em âmbito nacional e internacional. Elas estão em geral associadas ao desmatamento e a incêndios florestais, e, no caso do Brasil, onde ocorrem mais de 200 mil por ano, as pesquisas indicam que as queimadas são, na maioria das vezes, uma prática agrícola generalizada;

Considerando que o impacto ambiental das queimadas preocupa a comunidade científica, ambientalistas e a sociedade em geral, pois elas afetam diretamente a física, a química e a biologia dos solos, alterando, ainda, a qualidade do ar em proporções inimagináveis. Também interferem na vegetação, na biodiversidade e na saúde humana. Indiretamente, as queimadas podem comprometer até a qualidade dos recursos hídricos de superfície. Várias pesquisas científicas recentes estão ajudando a compreender a real dimensão deste impacto;

Considerando que um dos vertentes em torna desse fenômeno é a sua propagação. Nessa direção tramita na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo propositura bastante oportuna, que é o Projeto de Lei n° 593/2004, dispondo sobre a obrigatoriedade de implantação de aceiros, que consistem no desbaste de terreno em volta de propriedades, nas propriedades rurais do Estado;

Considerando que o projeto foi elaborado sob a justificativa de que a propagação de incêndios nas nossas matas e propriedades rurais constitui ameaça à produção agrícola e à pecuária, cujos prejuízos são significativos, inclusive ao meio ambiente, à economia e à sociedade em geral. Logo, o Estado não pode ficar alheio ao assunto e, com o fim de se evitar incêndios e os danos conseqüentes, deve agir junto aos proprietários dessas propriedades;

Considerando que o respectivo projeto já recebeu pareceres favoráveis nas seguintes Comissões: - na de Constituição e Justiça foi analisado os aspectos constitucional, legal e jurídico; - na de Defesa do Meio Ambiente, que se embasou nos aspectos positivos a que se propõe; - e, por fim, na de Finanças e Orçamento, onde se constatou a previsão dos recursos necessários para atender aos encargos decorrentes da sua aprovação. Atualmente, encontra-se pronto para constar na Ordem do Dia da Pauta de Sessões;
Considerando enfim, a oportunidade e importância da matéria, que, além de tratar de tema atual e preocupante, está voltado à preservação da qualidade produtiva do nosso solo e de tudo que nele cultivamos.

SOLICITO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência ao Presidente da Assembléia Legislativa, Exm°. Sr. Vaz de Lima, assim como, aos Líderes de Partido naquela Casa, da MOÇÃO DE APELO para que, conjuntamente com os seus pares, envidem esforços no sentido de se agilizar os tramites e a aprovação do Projeto de Lei n° 593/2004, que, ao dispor sobre a obrigatoriedade de implantação de aceiros em torno de propriedades rurais, visa reter a propagação de queimadas e, por conseqüência, preservar a qualidade do nosso solo e de tudo que nele cultivamos.
Solicitamos, ainda, que cópia dessa Moção seja encaminhada ao Deputado Antonio Salim Curiati, autor do Projeto de Lei em referência, e, via e-mail, às demais câmaras municipais do Estado, que assim estejam cadastradas na Secretaria desta Casa.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de janeiro de 2008.

Edson Antônio Pereira
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